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CIRONICA  OCOIDENTAL 


Sob a influencia de 33 acima de zero com- 
prohendo-se perfeitamente que a fintasia de 
uma cidade como Lisboa, esteja perfeitamente 
adormecida e que os grandes casos de se 
são, que de ordinario constituem o encanto: 

olironistas, desorlussem para os recessos 
perfumados aonde a sombra consoladora” das 
grandes arvores abriga os torrados do grande 
deserto da vida. 

Entretanto, da sombra das grandes arçores, de 
Gintra é do Bussaco, dizem-nos corresponde; 
cias quotidiauas publicadas nos jornues que: 
estão 1h duns dusias do pessoas, o maximo, de 
onde eu deprehondo que as alfombras do Pas- 
aeio publico não são de todo desdenhadas pela 
população na quadra que vao correndo, ou que 
então 08 hubitantos permánecem encerrados 
om suas casas, nfaquelles Leajos. paradisincos. 
tão adequados aos costumes da zona tor 
como aos do Lisboa, nesta epoca de monoto- 
nia o de duvida, com uma pressão barome- 
triea excepcional pesando no cranco publico 

— Anntincka-se para 0 mez proximo a ch 
guda do congresso anthropologico, a do AL- 
viella o à do congresso litterario. A do Alviela. 
é do corto à que vem satisfazer a uma mecos- 
sidado mais instante porão, verdado, verdad 
Lisboa está fondo muito mais side de agua 
do que de solencia ; entretanto só teremos a 
ganhar se dos manancínes com que a prov 
dência alimenta a vida e a alma humana, os 
homens conblisarem para cd, conjuntamente 
com a agua, algum espírito, 

Fazer a obronica da quinzena decorrida é 
dar uma nova edição da ultima publicada, Não 
se inventou mois nada de novo ; nenhuma nn- 
toldo a limpídez do firmamento lusitano, 
mos atá de regórrer ao estrangeiro em busca 
do factos que entretivessem 05 ocios das fami- 
as, o o de, Tanner, ao passo que ia morrendo 
d fome, servia para alimentar à curiosidade de 
muitos que em volta de si não viaim caso al- 
gum que lhes entretivesse 1 ociosidade da lin- 
gua. O excentrico dontor ohegon, em fim, ao 
seu quadragessimo dia, são o. . magro, 6 o 
grande, difcilimo problema a resolver neste 
momento, & aostumalo outra vez a comer. 

Tal qual havia de acontecer nos nossos pro- 
fossores de instrucção primaria se 0s governos 
Amanhã resolvessem pagar-lhes um ordenado 
que lhos pormiltisse semelhante luxo gastro- 
nomico. 

—A monotonia de Lishoa continuou nos ul- 
timos quinze dias a ser cortada pelos trinados 
do piano de. Essipolf, uma celebridade anthen- 
tica e legitima que dfesta vez se quiz desfor- 
rar, dos frios do norte submetlendo-se a um 
regimen do estufa que só ús pianistas do Se- 
megal seria dado supportar. . 

Ô maior ologio de Essipoff está em que ella 
no ultimo concerto, á maxima temperatura ae- 
cusada pelo Ihermometro, teve suspensa do 
teclado do sou piano, uma multidão apinhada 
no (heatro dos Recreios das nove à meia noite, 
durante tres horas consecutivas em que a cê 


lebre concertista executou dezesete peças de 
musica, derramando torreutes de Shumann e 
de Chopin sobre um publico destilando en- 
thnsiasmo é agua por todos os poros. 

Aiuda à ultima chamada de um grupo en- 
thusiusta Essipolf se sentou ao piano execn- 
tando, como mot de la fa, o Receil du lion, 
uma peça que só por sí faz a reputação do 

juvenil que a executa nas reuniões fa- 
miliares. E de que maneira tocon Essipolf este: 
trecho é todos os ontros? D'usma mancira si 
plesmente admiravel, a fazer do piano, um 
instrumento desacreditado, um instrumento ma- 
gico! 

Como expressão da suprema arte, Essipoff e 
Surasate são as motabilidades mais excepcio- 
nães que nos ultimos bons vinte aunos teem. 
encantado os ouvidos do publico de Lisboa, 
isto é, do fino publico, porque em todo o caso 
da muita: gente que preferirá sempre a Peri- 
chole cantada pela sr.* Irene Manzoni de quem 
neste momento tanto se está fallando no norte: 
do pais. 

E quando esta russa mysteriosa e inspirada, 
finissima e desdenhosa até ao ponto de pares 
cer uma aristocrata foragida do Imperio dos 
Romano, se fôr embora, o que será de nós ? 
, não posso prevel-o, A side da grando 

ullinias celebridades 


arte, que a revelação d 
nos desperton, dificilmente será saciada pelos 
aulus dos Recreios ou pelos combates 
Passeio publico; é todavia certo qu 
liar pelo favor como estas diversões guerreiras. 
são recebidas, nenhum passatempo imais ade- 
quado a preei nas 
pela ausent inspirados que de- 
vemos á munificencia da empresa Amann!.. 
Para entreter à fogo sagrado fica-nos 0 pyro- 
techmico José Rodrigues. 
—Nas regiões da segunda pagina da tm- 
quotidiana debate-se a denominada 
lteraria, cuja questão se cifra em certa 
cominissão ter premiado como peça original 
uma peça de teatro que nunca o fui, nem 


Jlmais o será, qualquer que sejam as forrentes 
de prosa que o jury despej nu favor, 

O caso é o seguinte : um auctor festejado como 
«o costuma dizer, traduziu do fruncez não sei que 


trivial caudeville de Soribe, é apresenton-o ao 
jury encarregado de verificar aunualmente os 
productos do genko dramalico portuguez, como 
Peça original. O jury assim o considerou e de- 
feriu-lho essa injuria monetaria a que na Ji 
Eungem oleíal se chama premio, 

Agora às auetores das ontras peças que co 
correram ao certumen contestam, e com 
iça, uma resolução de tal natureza, resol 
m virtade da qual o espirito iuventivo fica 
para todos os effeitos abolido em Portugal o 
Seus dominios 

elaro que o Avmodeu vão representa de 

todo em todo uma fraude, É uma peça engo- 
nhosa que estando posta em frances, em prosa 
corrente, foi pelo sr. Cesar de Lacerda vertida. 
em verso orla não corre, E) 
tretanto aínda que o sr. Cesar de Lacerda 
vesse à habilidade de fazer d'Soribe — porum 
Supremo esforço de genio — o mesmo que Fran- 


cisco Victor Hugo fez de Shakespeare, on Go 
Tard de Neryal, de Goethe, à questão ficava no 
mesmo eplicisno e Crença, 
fosse ietor Hugo 6 tradu- 


zido simplesmente pelo sr. Lacerda, o Cynismo! 
era uma peça fôra da legislação em vigor. Já- 
mais f comissão seria permittido conferir-lhe 
o premio. 

A questão litteraria, não term pois razão de 
ser, ou por outra é uma questão julgada. A 
commissão encarregada de verilicar as peças 
equivoca-se da mesma maneira que as nos- 
sas plaléas se estão alí equivocando todos os 
dias chamando à scena cavalheiros qu 
fizeram os dramas por que são vietoriados. 

“No theatro dos Recreios o Armario das 
Ajficções, tradueção feliz da Boite à Bubi, de Ger- 

o Lobato, consegne ainda manter o coro de 
gargalhadas que a resurreição da Botija inan- 
gurou mraquella casa d'espestaculos, para a 
felicidade da qual suecessivas enchentes teem 
concorrido com o suor do seu rosto. 


O Armario das Afficções é uma pochads como 
só hoje as inspira à musa da bambocha pa- 
Fisiense, mas aºesta qualidade oxigena-nos o 
espirito areja-nos a alima (ão preocupada com. 
às perniciosa que 0s poderes publicos aocom-. 
meitem denodamente a golpes de relatorio sem 
as poderem obrigar a partir de todo do Duisro 
da Lapa, um dos mais salubres da capital, Ene. 
tretanto as febres hão de partir e 05 governos 
Mão de ficar sem quo haja fumigações susco-. 
ptiveis de beneficiar os povos accomettidos por 
esta peste necessaria. 

Ribeiro e Lioni, um dos nossos actores de. 
comedia mais completos o mais intelligentes, 
o mais moderno + o que melhor comprehende. 
a nova maneira do representar, conservam 0 
publico em hilaridade constante, 

Por outro lado a Providencia conserva-o em 
transpiração permanento e nºestas condições 
não ha ninguem quo não se possa julgar fitei- 
ramente feliz. 


Gorunenas n'Azeveno, 


eo 


A CUSTÓDIA DO CONVENTO DOS JERONTMOS 
a 


A cestonIA 


Havia Portugal altingido a idado viril, Gol- 
locado na parte mais ocoidontal é no extremo. 
sudueste da Europa, era como quo uma ato- 

pecpelha a velar a vastidão do Ocenno, 

ara traz do si ouvia 0 zumbir d'esto vos, 
oda Europa, necessitado a cnxamear à oxu- 

cia da suã povonção, Lendas lonerosas 
obutmbravam de phantasmas é Lerrores o mar 
cujos Mynilos se mão conhecem ; as vagas Lam 
“lições aa antigudado mada deixavam entrovor 

positivo, 
Vim dia Portugal arma os seus navios, reune 
os seus homens de armas, aprou ds praias afri- 
canas o cravando a sua Jatiça robusta no 00- 
ração de Cont ça omflim a pagar aos 
mussulmanos espantados a sua divida do sete 
seculos. 

As noticias, que o estabelecimento em Couta 
lhes transmilto, conduzem os portuguozos 4 
procurar saber o que jaz para o sul. 

Cercado de uma pleiado de homens avontu- 
tosas e ousados, vao o infanto D. Henrique 
preparando as suas caravelas, Munidos do 

a arte e 4 selencia do fompo po- 
hos, vogam cautelosas « soguras, 
contrariadas ora impellidas pelos ventos, 
vão descobrindo as costas, os cabos, as bahins, 
as ensendas, é os rios, 

Agora uma tormenta as artoja do pégo, é às 
faz encontrar mma nova ilha. Esso apparcol- 
mento fortuito anima Os náutas a conversar 

terino, que reconhecido e agrado- 
cido lhos palenteia um som menuero de instlas 
occultas o ignoradas por milhares do sconh 

Gil Eanes, Diogo Gam, Gonçallo Velho, 'ris- 
tão, Porestrello v outros vão desvendando os 
segredos da naturoza. Bartholomen Dia miaron 
 liinile extremo do continente africano. Vasco 
da Gama assiguala-lhe a costa oriental, de- 
vassa o mar que o separa da Asia, e nesta 
vão abicar com us sas destemidas prons, Ca- 
dral eimfim descobre a terra de Vora Cruz 6 

is o mundo todo revelado à humúnidade, 

dos descobridores. seguem-so os conquistas 
dores e os colonisadores, e o destino historico 
do heroico e pequeno púiz do Ocidente está 
cumprido. 

À nolicia da descoberta do caminho da Ta- 
dia alvoroça a Europa e a Asia, 

À ehristandade, que o progresso das armas 
mahometanas fazia estremecer, vao var-so li 
vre do terrivel inimigo, pelo arrojo deste po- 
gueno povo, para quem depois tão ingrata e 
sobranceiramente olhark. 

A missão historiea do povo portugues, tor 
emfim a sua consagração artistica, Os feitos do 
Vasco da Gama farão converter "tim gigunto de. 
pedra, a pequena enpella, que para proteação dos 
Tareantes fundára cincocnta aunos antes o 
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infante D. Henrique na praia do Bastello 
transformarão numa preciosidade artistica — a 
custodia dos Jeronyinus — o ouro das primeiras 
pareas pagas pelo orient ao oecidente ; é sus- 
cilarão o geúio immenso que aum quadro 
conciso, vivo, e de uma força incrivel, cele- 
drará Os maiores arrojos que nação alguma 
jimais praticou. Este quadro clamar-so-ha : 
Os Lisiadas, 

AS tres manifestações artisticos com quanto 
sessenta. annos us intervallem concatenam-se, 
igam-se o formam um lodo harmonico e com- 
pleto. Todué tres respiram o sentimento chris- 
ão que presidiu ao desenvolvimento da macio- 
nulidade portugueza ” 

ratamos agora só d'aquella que representa 
à primeiro reconhecimento do dowinio é supre- 
uia do Portugal sobre o oriente, 

Vasco da Gama na sua segunda vingem d 
Ind, impor respeito ao regulo de Quiloa em 
Africa o ellos recebeu como primeiras pareas 
mil e quinhentos meticuos de ouro, que con- 
nuariam a ser pagos aunualmente. Hecelido 
esso lvibuto pelo rei D. Manoel, resolveu este 
olferialo ao rei dos reis, segundo a expressão 
consagrada, 

Para esse fm incusahiu a Gil Vicente, ou- 
vives de sua irinã, à notavel rulula D. Leonor, 
viniva de D. João tt, a feitura de uma custodia. 
Gosava o artista de merecida reputação na sum 
ato; ora protegido por essa virtuosa senhora, 
provada. em todas as obras de caridade, auxi- 

lo, o animação ds artes e cujas mãos foram 
alsamo a muitas dores, incentivo a muita e 
porança, 

Outro. homem notavel na arte que: era ao 
meo tempo um tanto pola, esoriptor corre- 
to, musica é desenhador, fof o antor do plano. 
Era esto, Garcia de Resende, Poderíamos de 
confiar um pouco dos gabos que o elronista 
se dh, a tespeito da sua qualidade de desenha 
dor, so na ias Obras nos não assegurassem que 
o era o grande, À torto de Belem e a onsfodia 
dos Jeronymos não deixam duvida sobre o gosto 
artistico é pericia de Garcia do Nesendo nesta 
arte, Ambas são dois monumentos preciosos, 
dois. documentos irretragaveis do apogeo da 
arte entro nós no lempo de D. Manel. 

À custadia. dos. Jeronymos em. Bolom, que 
a mossa estampa hoje ropresenta & uma peça. 
“lo ouro que pesa aproximadamente trinta e 
dois marcos, incluindo os esmaltes que a or- 
nam, Dem do allura total 0,84, segundo o 
sr. Teixeira de Aragão. 

(om), 


Bruto Renetro, 


ce 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE FRONOTORA 
DE SELLAS-ARTES. 


o avo 

Esta dolicadisima e expressiva composição de Colon. 

ano Bordalo Pinteiro Mguroa ma lima exposição da 
“hoeladada. promotoma dus talos artes, Destinguem-nta as 

qualidades que so notam de ha mulio no distincto 
dista, e conto une de genero é vonlaloiramente no- 
tavel, TE ua opisodio dl Familia testado com uu grando 
esmo e extrema auavidado, encantando ao mosrco tempo 
pela exocução a pela idón, 

À exprestão wo à atitudo ds figuras são d'utma verdade 
grana, denotando um estudo aturado o tica obser 
vão lutoigonto da poste da art 

O VAPOR QUE PASSA 

st quadeusinho da Afeto Beil era nt dos que mais. 
prendiu as aienções dos visitantes fm ultima, exposisso 
da orifado promotora dat Leilas artos, Tocado rm gra 
ciosidado, aprazivel pelá suavidade das tintas, atraente | 
pela assurmpto, o patlico compruhendia- á primeira vista 
o não so cansava do o contemplar, Sa bem que a ese. | 
ranto da ceritla esteja bojo mais. disposta à Favorcesr 
com “08 deus elogios. 06 tritalhos que: não se prestam 
tanto d popularidade, é certo quo lanto esta tola de A. | 
Heil, como varias ontras- expostas. polo mesmo artista, 
merocoram os aplausos. dos entendidos e concorreram 
isa, O esplendor da ultima exposição. 


O vapor que pame ful aiquitião pelo sr. Caetano Lo- 
pes da Silva. 


Lourenço MARQUES 
O tratado eslibrado entro os Enversos portnguer o 
Jog, com relaão à nos possesto, de Lourenço Aa 
ques tem “dado logar a viva o acalorida discussão entre 
a imprensa periodica dos disersos matizes politico. 


Não pos cabo entrar a/sa disenssão, mas aprescatando | 


ao pulílico vena vista daquela vila, eajo desenho devemos. 
so sr; Islas Newton, distieio paizagista ha poco dali 
regressado, e que fer parto da comissão de ohras po- 
Micas d'aquelia localidade, daremos algumas notícias rela- 
tivas áquelle distrito. 

Jaz Logrenço Marques no ontremo snl da provineia do. 
Moçambique a 26., 30º atitude sol, encosta à serra do 
Litombo, formando tm territorio de dez til ilhas qua- 
dadas proxicmamente. Uma tabis, explorado definitiva 
mento em 1544 por Lourenço Marques, de quem tem à 
nome, tambem opypllidada Formosa, torna o sen porto 
melhor da Africa orioatal, capas de cootor navios do 
todas 5 lotações, 

Está Dem assento a villa. Despresada, como quasi todas 
as nontas possessões, foi necesario que os inglszos a 
culiçassem para se comesar a altar para: squeilo bello 
trato da terreno, Gosa o clima meis Leperado da nous. 
Africa o aul da luho, e podia cobricae de povoações. 
orentes, so so apeovelizseam devidareento os pontos 
lores, e no salubrizamem ne outros. Varios rios fertitizam: 
aquelo territorio. tres são o Uimboluse, o ro do Oiro, 
o Mama, a Tom, ele. que ascem à grandos dista 

são locupletados poe outros alventes. 
Confina o paia ema os cafres, o territorio da cutrora 
republica do Transvesal. Tentaram os Inglezos primeiro 

e algas terellorios do Losrenço Marques, para o 
nos disputaram a sua poste, como se se podesse dig. 
Petar" com os portugueses abre a prioridade do algum 
ponto que elles oerupem ma Afres ou na Aais. À artd- 
tragom do Marechal de Mac-Mahon. presidento então da 
regula. francera fotu favoravel, concorrendo para 
imo os estudos e tuemorias elabocudas pelo viconde de 
Pala Manso, 

Garóeia a repoldica do Teanswaal! de ti porto pur 
“ida dos seas produtos é entron em negociações com 
o governo portugues, pera a fartnra de vm cstminho do 
ferro do Lourenço Marques ao sea pair. Nem o goverto 
poetogues, mem o guserno da re 
deviam do auto, À ana emolução. protion-ao; no 
entanto os Jogleres, que não perdem “de x 
remo das “Mus Ipoenões, saltaram por tado, e a 12 
de abril do 1877 foi consumado. o grando attontado, é 
declarado o palt do Tranrwaal annexo  posteuão n- 
tea do Cato. 

Ou tratados pandentos com a repulíica deerca do ca- 
minho do ferro fiearato prejudicados com a nova faco 
das cotas, e dah velo a moeraidado lo um tratada com 
a loglaterea. O resto é do dominio de todos. 

Conta “a povonção de. Loureiço. Marques em 1428. 
apenas 43% indívidaos de raças tais ou menos brancas, 
portugueses, asinticos a sestiços, sendo dos primeiros. 
apenas 7 homens o 9 mulheres, Incluindo empregados 
publicos. Ja me 40 a conveniencia que hasta do go- 
verga furor convergir para aquela ponte parte da esrigra- 
são lo pai, tomendamento a dos Agores que se vsa para 
& America et. As concenos de terreoos nos ultimos 
amos, foram quasi todas “eltas a estrangeiros. 

O tmelhorasmensos emprelindidas em Lourenço Marques, 
pos ultimos antos, consistiram na remoção das pnlhotas 
para fóra. das munains; no desecmento do pantano 
qua é o tneto que ocupa o primeiro plano da nos 
gravura entro os terrenos mais elevados e a vila; na 
construção do um dique de tewra o pedra ensocsa mm 
estensão de 1200 metros, ara Hiper a entrada da 
agua salgada nos lerrenos ispostos, com o quo so con. 
quistos so mar uma arca do 555-009 metros quadrados, 
aleindo-se. pelo meio della uima larga valto, e ainda 
cutris de comnunicação o derivação, tendo todas o des- 
eavolvimento de 3:900 metros. 

A plantação de eucaliptos junta a estas obras deve 
ter ineliorado talo às condições da vila. Não olitant, 
o onteiro proximo a elis, poroce estar destinado para 
ser a residencia dinitiva dos earmpeos e o principal 
assento da nova povoação. 

As barracas envíndos do Lico é já todas armadas 
e numero de 19, sercem de hospital, Iavendo am 
rando bareaão qura olfiimas. 

Aehamso em constrioção numa egreja e um hospital 
pensamento. Foram resoosteuidos os quarteis o depen- 
dencias da fortaleza de N. 5. da Conceição da astiga 
Porosção, parto da residencia do governador, de outro 


i 


quartel do taluart 31 de jaho o paioss. Na Inca abriu 
do uma estrada do outeiro sobro o cato Mindelo, q nb 
so edífeoa uma parte do quartel destimado 4 guaraição 
da ilha, 

Estão pois Jançades cs fundamentos do progresso da 
colonia, Festa que sem o govorvo aftouse no proposito 
enestado, nom os lraços o as forças vivas da tação 
deisem do concorrer paca eilo. 

Nos Apontamentos de tema viagem dê Lisboa d China 
da ar. 6, 4, Caldeira, no oposculo Les Coloni. portu- 
gunises do ar. Bulhões, ma conforcucia do sr, Augusto 
de Castilho publicado Já esto amno pela sociolado de 
esographia, intitulada O Distrícto de Lourenço Marques, 
o mes Memorias do Viscondo do Paiva Manso, principal 
“monto so ecuntram os subaidios historico qu estatsticos 
relativos a costa dolonia, 

um 


& EXPERIENCIA DO DR. TANHER. 


Lim tmedico. anglo-americano, o dr, Tamner, proporse 


Na ponco resolver am grave problema : ao o organiemo 

humano púde aoatectar-se por tmulto tampo tem comer, 

almorvendo simplesmonto agua. O excentrico medico re. 

solveu farer a experiencia no sou proprio corpo, a d já 

| xabido, que o exito josticon atá corto ponto a theoria 
defendida oom enthasiasmo por Tanoer. 


into exelasivamento d'ogua, conforme o Jar- 
mento que psestoa diante dos seus cunfrados. 

À esperioncia eomeçon na dia 28 do Junho e torminou, 
mo dia 5 de agonto, sendo o paciente vigiado noita o din 
per medicos que se alternavam e eram obrigados a jurar 
quo o doutor não tomára alimento algum. Para major 
Precaução, o paeloato estava isolado numa grando sala, 
abro vam leito eoliocado em cima duma tmeza, de fórina 
a não poder de maneira olguma iludir a vigilancia dos. 
guardas. 

Vorante os primeiros dias, Tatner não tormom alimento 
alguem, mem qualquer especio do bebida, havendo rocelo 
do 0 vêr, dum emomento para o outro, expirar do ina- 
ção, 9) seu povo diminuira vinto o cimo Abram, A 
amoçar do decimo quinto dia principlou a beber agua em 
aaotidade relativamento consideravel, o em menos do 
aunteo dias 0 eu povo ganho quatro Hbras o meia, Dava 
Petselos de carcongem, sempre vigiado rigorosamente, o 
mo vigemmo quinto dia dai mesmo útm pequeno passeio 
a pá. Era constantemente submetido do examo de duas 
escolas rivaos, do firma que toda a tentativa do fraude 
soria impowsivel, Havendo apontas consideraveis de um o 
outro lado 

imo, & peso. do dr, Tanner dlfia uma libra 
mar a sus tenacidado angmentava nfoma pro- 
porcão ainda tmals consideravel, Tatnor tornnva-sa «om 
rio, tatiturmo, comatoso, m ponta do fnfudir pavor a 
mullos que o rodeavaro, mas insistia. sempre, “Como a 
aaa feia parocia futlgar-lho os orgãos, passaramlho a imi- 
aistrarlho agua morna, “dopols, por Indicação do pa- 
elento, foram-lho npplicados a diversas partos do corpo 
panos Aumedecidos em aloe, o que lhe restitutu un 
sombras de vigor. 

Por fim Tanner alcançou 0 termo... periodo da expo- 
rieocin. Estava vivo; mas da terrivel pib quo se 
subemelton tem a neioncia mom a. hornnidado paróruia 
er alcançado vantogens em proporção do merifeio. Só 
os er de excentricidade, gosados ha muito pelos da 
voa raça fearam estabelecidos om Dases ainda maia so- 
dida. 

À experiencia. Tanner, como sempre uocedo via estos 

ticos, está dando Jogar em todo o mor 
rio de outras nho menos curiosas. Ha qn 
modo mais Leimpo sem comer, € ha quem Aposta o con 
srio — comer fabulosamento a todas ns horas. 

Por ontro lado intocan-so recordações que diminuem 
as proporções da proeza do dr. Tatmer. Ciao um came 
povez americano do estado de Altany, quer em 162! 
recnsou a tomar qualquer, espocio de alimento que fosss, 
Julgando com eete jejum forcado ganhar a salvação eterna, 
é morrendo simplesmente do fumo pastados cincocuta é 
tres dias, 

Ut joroal que se pallicava em Lists, em 1808, io: 
Utotado a Gaseta de Maltanda, conta 0 caso da um preso 
ter ficado por esquecinianto na cadeia do Aljubo; quando 
os presos ilesta cadeia foram transferidos pera a do Paço 
da Ribeira, o peraaneeer a'equella clausura durante sele 
tméxes, mutrindose apenos de moveis, foemlgas, percoves 
jose outros qurasitas. 

Em todo O taso, a experiencia Tanner é do uma por 
tureza, rouido diversa, Nem sequer estar da sono era ct: 
cedido no intrepido doutrt.. do a 
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ADE PROMOTORA DE BELLAS ARTES EM PORTUGAL, EM 18% 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEI 


do mosto auotoo) 


a 6a Bi qe 


O VAPOR QUE PASSA, KECONDAÇÕES DO CASO DA ROCA— 
da rafuha, Ao respeito, não nos dá menliuma 
otra novida 
aquedueto Tha- | - Poueo faltou pa 
mtro maguilicos | tradas (elimna-Mh 


a elasgie tura in lhe mind) forum todos vêr tam- 


TIACKERAY EM LISBOA 
VII 


O aroos das guns dívros, — Partida ds Laboa. — 


a que não progueasse ny a 
simplesmente [rendas de to- 
gens, que 

estropito 
lo por olle 
the teorat carria- 


endencia com pum do 
queda pa 


LOURENÇO MARQUES — (Desento do Eatural por lala! Nestes 


s. Havia 
um Tettretro e con 
verao a bem mataral 


um caracter ro 

durante algum temp 

mui vemoto, alli fizera 
io com uma chave par 
e qui dinda do aquedu 


jar dep 
de tudo 


a (go home). 
O Vapor com o sen 

cano preto e, à préa, o vulto 
dourado de Lady Mary Wood, 
chamava à pequena 


str 
ros, quándo daqui, 
e que por espa 


E as 
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tavam muito descançados da sua vida a fumar 
nos seus charulos, e sem darem u minima at- 
tenção âquelles rogos e pareciam deleitar-se em 
os ler ali postos em tamanha vozeria. 

E porque tudo se acaba ieste mundo, par- 
tiram a final! 


Já muitas legoas longe de Portugal, nas 
aguas de Trafalgar, escreveu o que so sgue: 

«Ora, hontem em Lisbon vimos a Caledonia, 
da nossa marinha do guerra, que despertou 
em nós sentimentos de respilo 6 de um prix 
ser oheia de lerror. Lá está elle, o imenso 
castello do mar, com o invencível estandarte 
da nossa patria. Não tinha mais do que abrir 
as fances, para assim dizer, € seria causa do 
um segundo terramoto 1vessa cidade, E, falra- 
hiá desaparecer da face da terra, contos pa- 
luclos da Ajuda e das Necessidades, as egrejas. 
+ as pobres ruus desertas e cheias de pô, mais. 
aquelle tremendo D. Jojo, que está eim cima 
do seu cavallo no meio do Terreiro do Paço. 
Para onde quer que olhnssemos se podia ver 
a formidavel Caledonia com as suas tres relu- 
sentes ordens de peças.» 
a me estou bensendo, depois que into li — 
disso uma vez no pulpito o padre Antonio 
Vieira. E Castilho, escrevendo ao venerado 
Monte Alverne: O) homem é enda ves mais rei da 
creação o mais malerendo tambem. 

Foi isso 0 que me lembrou ao fechar o livro 
do Thackeray, que pux de parte, 

Sentiu-mo alfrontado, 

Agora, passada aquella impressão, entendo 
(em ou mal) que um escriptor de primeira. 
plana, como William 'Phackeray, que não tre- 
pida em traçar essas linhas, para amostra do. 
que 6 a soberba. desmarcada dos nossos Máis 
alljados, desmereeo tudo no conceito dos Jei- 
tores portuguezes, o pelo seu inqualificavel 
desaoro perde inteiramento o direito à atte 
são que alguns consagram a outros pensado-, 
res da Gran-Brolanha, não menos ilustrados. 
é mais justos, como 6 o insigue auctor da 
Vida do Tufuite D. Henrique. 


Atminto Tinxas. 


(Ha 
Erva dos rei de Potoal e Mespanha em Eras 


FESTAS ANTERIORES 


(Continando do n.º 62) 

Rotirando-se elles um pouco parte, mas 
floundo muito proximos, logo entre o bispo 
do Siguença, duque de Bejar, e Infantes se 
mostraram os poderes que cada mm trazia, 
Fárendo-se então a solemne entrega da raulia, 
que, corcada polos infantes, fidalgos portugne- 
x650 hespanhoes e acompanhada do um numo- 
rogo cungurso de povo de todos os sexos e edudes, 
entrou em Elvas no meio das demonstrações 
germes de respeito, alegria « regosijo publi- 
cos, oleines é particulares usados em taes 
oceasiões. D'alli partiu para o Grato onde a 
esperava el-rei, é onde se receberam, como 
sur demã o havia feito com D. Mannel. Que 
recordação para D, João ! Pouco depois parti- 
ram para Almeirim, onde pussaram no meio 
do regosijo geral osque hoje se chama a lua 
de mel, + 

Garcia de Resende encaresendo estas festas 
em sun Miscellanea diz O seguinte, difforindo 

ré de fr. Luiz de Sousa e ontros na loca- 
idade, onde se realison 0 recebimento * 

] 


Vitmos o se casamento 
com fema do imperador, 
vimos tão gran Jantamento 
em Elvas, tanto senhor, 
quo falar om tais é vento. 

Cinco mil. cocavalgados 
“grandemento ataviados, 
muito ricos, mui galantes. 
com os senhores infantes. 
na raia foram juntados. 


O ouro, à petraria 

cxmoilhos o bordados 

as pertas, a claparia 

os forros, os esmaltados 

não tem conto, nem valia, 
Em Extremos so juntaram, 

as vodas hi eslbaram, 

nunca tal par se juntou + 

Deas assis os conforiou, 

que em tudo so contormaram. 


Pouco tempo havia que D. João IL gosava. 
as doçuras matrimonues, quando começou a 
promover com calor a enlace de sua irmã, u 
gentil infanta D. Isabel, com o imperador Car- 
los V, seu cunhado. 

Fôra este um dos ancejos de seu pae, ao 
qual nos derradeiros momentos, promeitora 
seu filho envidar todos os esforços para a sua. 
realisação. A agradavel é sympathica convi- 

formosa rainha D. Leonor, e agora. 

inha D Catharina, devia 
sta, para que encare- 
cessem perante seu irmão os dotes physicos e 
moraes da suave e encantadora princesa. 

Tratado o principio por-cartas, recados e 
conversações, passou a iralar-se o casante 

mente pelos meios diplos 


cortes D. João III, as quaes 
ae deviam reuuir em Thoinar, tuas, por causa 
das doenças que então ali grassavam reuni- 
ram-se em Torres Novas, Era a convocação des- 
tinada dos meios necessarios para o 
dote da infanta imperatriz, é tratarat-se aºellas 


Quando os estados se achavam reunidos 
chegaram a Torres Novas os embaixadores do 
imperador Carlos Popel, senhor de la Chaux 
e João de Estuníga, cavalleiro de S. Thin 
com os quaes se juntaram por parte de Portu 
D. Antonio de Noronha, irmão do marquez de 
Villa Real e Pero Corrêa. Das suas conferan-. 
cias, resultou 0 accordo firmado por escriptura. 
a 4% de outubro deste anno de 1526. 

Em correspondencia ao que se havia feito. 
com, relação à infanta rluha D. Calhiarina, 

dispensa flcaria. por 
ei daria de dote á 


conta do imperador; que 
infanta novecentas mil dobras de ouro do valor 
de trezentos sessenta e oineo maravidis a dobra, 
entrando elle o que a infanta herdara. Já 


sua mãe, deduzindo-se porem 0 que o 
rador ainda devia do dote de sua irmã D, 
tharina, e do dinheiro que el-rei D. Manuel 
lhe emprestára. por occasião do levantamento 
das comunidades. O imperador daria de 
arrhas à infanta trezentas mil dobras do valor 
das do dote, e para o governo e custeio de 
casa quarenta mil dobras annuaes, a que à 
imperador accrescentou maís dez mil por sua 
conta, com que elevou a consignação anual 
a cincoenta mil dobras, No dia seguinte foram. 
as esoripturas solenemente ratiticadas. 

Com relação ao dote dado por D. João HI 
diz Garcia de Resende 


Nitmca dh largar a 
grantemonto em dar dinheiro, 
simoo tão bem irmão 
da irma tão sendudeiro, 
como sabes quantos são 
polia fizer mór senhora 

foi no imundo 16 agora. 
de imporios e reinados, 
um conto douto em cruzados. 
lho dem da dota em hoã hora. 


De Torres Novas passou-se el-rei a Almei- 
rim, como logar mais acomimodado e de paços. 
Teaes mais amplos para à ceremonia dos des- 
posorios. Celebraram-se estes com toda a 
Pampa ma noite do primeiro de novembro 
entre o embaixodor Carlos Popet, em nome 
do imperador, e a infanta, fazendo à ceremonia 
o bispo de Lamego, capellão mór. 


Em seguida houve sarau, dunsando a rai- 
nha D. Catharins com sua cunhada a im 
peratriz infanta D. Isabel; el-rei com D. Anna 
de Tavora, e os infantes com varias damas 
da rainha ; durando a festa até às duas horas. 
da ante manhã. 

No dia seguinto houve solemne e magnifico 
jantar, e tanto aºum. como iontro acio a 
joven imperatriz esteve sempre colocada entre. 
o rei e rainha. 

Depois de tudo isto feito, ao tratar-se da 
partida da infanta, foi que, segundo o costumo. 
portuguez, so reconheceu corto defeito na bula. 
da dispensação de parentesco, pelo que foí 
necessario espaçar a partida, o impetrar nova. 
bula, 

Esta demora fez com que um lucto verda- 
deiro e merecido viesse desdobrar os seus 
crepes sobre tanto goso e folgar. 

Como succedêra nas. Modas do principe 
D. Afonso, como suceedêra nas bodas d'el-roi. 
D. Manuel, uma pessoa da familia real fallo- 
ceu, interrompendo o regosigo publico, D'esta. 
vez não era só uma virtuosa. princesa, não 
era a esperança de um lhrono, mas Gra 0 
exemplo da caridade, era a proteção das artes, 
das letras que desapparecia da face da terra, 
era a rainha D. Leonor, a viuva de D, João IL, 
À mão que derramára tontos Dencflcios. so- 
Dre os necessitados, que ensugara tanta la- 
grima, que impnlsara tanta vocação, que am- 
pardra o animhra tanta empresa util o provei- 
tosa estriava pura sempre, deixando um vacuo, 

só bastantes annos depois. foi de alguna 
maneira prehenchido, pela ilustra infanta D. 
Maria. O mome da rainha D, Leonor que falle- 
ceu a 41 do proprio novembro cu quo so co 
ebravam aquellas festas, não póde sor esque- 
eldo por quem ama a sua patria é vencra 08 
que trabalham para a sua gloria o progresso, 


Bnuro Runecro, 
eo 
NOTAS SOLTAS 
FR. FRANCISCO LI JESUS CHRISTO 
IT 


Polos annos de 1530 a 1598, vela. estaboto-. 
curse em Elvas 0 plysico e cirurgião Nicolau. 
de Leão. raria em sua companhia sun joven, 
esposa, uma elogunto o formosa Io 
Maria Fernandez do Aline, 

Era o licenciado natural do reino de Napolos. 
Habilitado como grau competente saira de sua. 
patria, dirigira-so a Hespanha, e percorridas 
algumas partes dPello, volt aclar-so eum Casalha. 
de la Sierra, onde então habitava o pao da 
Maria Fernandez com sua família, que havia. 
tempos tinham deixado Jaen sua patria. 

Maria Fernandez era então muito nova, 0. 
dotada de Dastante formosura, o o loeneládo 
seduzido de suas graças solliciton o obteve à 


sua mão, julgando o pae haver conseguido para. 
ella uma Colocação vantajosa. Não se enganou 
em parte. 

Estabelecidos em Portugal é n'aquella fron- 


teira de Castella, alli gosaram proximamente. 
dez anuos de completa felicidade. O sabor o a 
perícia de Nicolau abundavam-lo m casa com 
O frueto de seus trabalhos, 6 à gentil hespa- 
nihola, prolificando sem gra 

ja transformando o licenciado. 
patriutoha; porém 
achava fruclificado 


cercada de filhos, e desprotegida do braço que 
até alli lhe fôra amparo, guia e auxilio, 
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Que fazer em tão miserando transe? Realisar , onde a sabemos ainda no periodo em que 


os sus haveres, vender os bens adquiridos, 
juntar os meios que podesse, que aínda eram 
avultados o dispór-so a sair de Elvas, foi o 
wimeiro pensamento. 

Para onde ir? para Jaen terra de seu pac? 
Ouyira em pequena dizer que sua mãe era 
portugueza e de Lisboa, é que ainda aqui tinha 
tm irmão, 

“Veit pois procurar o fio acompanhada, da 
sua numerosa prole e em Lisboa se estabele- 
ceu. 

O mais velho dos filhos chamava-se Nicolau. 
Era uia rapaz travesso, huliçoso, e muito amigo. 
de folgar é brincar, semi cuidado nenhum do 
presentlo, nem aprelionsões ácerea do futuro. Os 
mais pareco que seguiam em tudo o seu des- 
tino, ajudando sua mãe o conformando-se com 
os seus dictames. 

Era o tio Vicente Goncalves, morador então 
à porta do ferro. Naturalmento foi elle quem 
dirigiu os primeiros passos da pequena colonia 
nesta Babylonta do seculo XVI. 

Desejosa do dar a seu filho mais volho al- 
um todo de vida, mandou-o Maria Fernandez 

render a 1êr com um mestre que morava. 
junto no mosteiro do Carmo e proximo da casa 
que ella habitava. Pouco aproveitou n'aquella 
escola, pois. apenas chegou a conhecer 05 pri- 
meiros rudimentos da leitura, Ou porque 05 
frades do Garmo lho reconhecessem esperteza, 
ou porque a visinhança da escola a isso O 
oslimulasso, andon por esse fespo vestido no 
Maito carmelita, coisa muuito conmimmm'aquella 
época, vestizom 08 rapazes o habito duma 
qualquer ordom lica. 

Guldosa a pobre mãe do destino deste seu 
buliçaso filho, resolveu dar-lhe uma oceup 
proveitosa, Vivia. proximo de sua casa um 
sombreiro Nospauhol, por nome Antonio (a- 
mucho, o qual se encarregou de lhe ensinar 
o seu olloio, D'osta lentativa. não vingou cobrar. 
mesultado, Poucos dias depois de começar a 
aprendor o ofloio abandonou a ofleina, e 
eileo de novo nos braços da mãe, 

Apezar da descoberta da imprensa ainda à 
arte da iluminação, Já ia poneo declimada, 
não estava desprosuda, O seonlo XVI deixou- 
nos aindh dootmentos previosos desse Tello 
ramo das Bellas Árlos, que hoje tanto admi- 
ratos e tm quo a vista tanto se compraz. Era 
conbecido entro os labels illuminadores da 
epoca Antonio Fernandes que residia fóra da 
porta do Santa Catharina, 

Fôra convidado para dr a Thomar executar 
alguns trabalhos da sua arte, — naturalmente 
pariros frelres do convento de Quristo daquela 
Villa, e por ventura de adormar os beilos e 
collossues livros do Tombo da 0) 


Tombo, — precisava: de um moço que o acom- 
panbitsão, a Phomar e constando-lhe que junto 
o Carmo vívia uma mulher que queria dar 
uallocação à um filho menos, foi tevistar-se com 
ella, com quem se consertou, e que resolveu. 
entregar-vo, muito satisfeita por achar quem 
delle so quizesse encarregar, 
Feitos os preparativos necessarios partiu 
Antonio Pernúndes para Phomar, com o seu 
iz Francisco. 
sou m 


era Francisco de 
ltoso, mezeriqueiro, 
embrulhador, mentiroso e poúco Eonstante, mas 
em compnesnção era porim muito agudo, e curioso 
rd e aber od ag coa 
penas chegado a Thomar ontrou logo a 
derrtmar as phantasias tretas que a st fere 
dilissima imaginativo The suggerio, Propalava 
o publicava por foda a parte que era jrnão 
mais novo do Mtuminador; ontras vozes ue não 
previsava trabalhar, porque tinha riguesa Base 
tante que lhe Merdara um parente a Folio, 
é outras quantas palranhas em que o seu cus. 
nho começava a desenrolar, Go 
Ao fim de quatro ou cinco. mezes qu vida 
cn omar, não poldo o Hondo moi 
amais tompo os desvarios do rapaz, despedino 
mandando-o apresentar em Lisboa À mãe, 
É natural quo esta livesse por esse tem 
vindo Mabitar para o postigo de Santa Anna, 


abrimos o nosso conto. 

Então mandow-o de novo aprender a ler e 
escrever, para o que 0 entregou aos cuidados 
do muito conhecido mulato Affonso Alvares, 
um dos mais notaveis professores de instruct: 
primaria de Lisboa, é cuja escola era então 
muito procurada e frequentada. 


(otinea Jacrxrio Penas. 


eso 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR CORDORA 
(Comtonação) 


«Acaso la segunda figura que ama la aten- 
cion por su naturalidad, es la de Francisco 
Pizarro, 

“ADI está vestido de luto, con su sombrero 
de feltro, como lo describe Oviedo, aiadiendo 
la hipoeresia á la perfidia. Arroganto y bien 
plantado, es el Pizarro de los lances romanes- 
cos que Conocemos, y el que los historiadores. 
nos describes 

— Una sola oljecelon, sendiu Santingo Es- 
trada. Es verosimil ol embozo de sua capa 
asistiando d las ceremontas católicas de un fu- 
neral? 

= No, por supuesto, por que tuvlese en ello 
el menor eserúpulo, que asaz probada tiene no 
“ya fam solo su desprescupacion, sino que tam- 
bien su descreimionto. Pero no por respeto al 
Ser Supreio, sino al ser ruinfsimo del P. Val- 
verde, y sobre todo por cálculo de hipooresia, 
no parece probable que ese trasunto de Feli- 
pe ML so presentaso em Ja iglesia di 
plo de irreligiosidad, es decir, oxibi 
interior en aquela aetitud irrespelnosa. 

«Pero sea de esto lo que quiera, Pizarro está 
ali com su cardetor propio; con el atrevi- 
miento del bastardo de nm gentil hombre; con 
Ja vanidad Inherente nl que comenzó su car- 
rera guardando puercos, sin tener Tas altas 
dotes de Síxio V para hacer olvidar em el po- 

Su baja extraecion. 

BL es.., exclamou Balleto; ol Francisco 
Pizarro de Guillermo Mata, e recitou: 


Elo es a 


cosuedos son minae de opulene 


loria, 3 sangre st truco 1 


Alma de piada y eorasoa pígmeo, 
utero sin coneiracia, 


Tiembla, Pizarro! La imparcial 
Ya te figa y semen, sy mun 
Nasga ei selo dorado de tu gloria 


tanhe, 


Marea ta Frente com la letra entrada 
Que sediada af avaso 3 al ootarde 
Diga corvos de ta indigna lusa 


— Asi, continuon Behety, postas, pintores, 
hombres todos de corazon, austeros. 
ralas del universo, varones justos de la 
Lierra, deben conjurarse para botar de st nsur- 
pado pedestal à esa divinidad estermin: 
ara hundir en el polvo la frente de Pizarro 
K quien escritores sin conciencia incluyen en 
la galeria de la conquista de America al Indo 
del apósto! Bartolomé de las Casas, que dehiera 
figurar siempre à su lado para rebabilitac 
del nombre espaio! tan vilipendiado por los 
dárharos de a conquista 
“Asi el autor de los Funerales de Atabuallpa 
ha pesto su preciosa piedra à los cimientos 
s ese edificio de la historia trascendental y 
filosófica de los. conquistadores, colocando em 
primera linca à Pizarro & la tabecera del fé- 


retro del traicionaão Inca, para perpetuar al 
memoria del crimen mas bajo que se hayá 
cometido. 

«A Jos piés de ese féretro se encuentra cl 
P. Valverde, el mas atahado antítesis del P. 
Las Casas, agoviado no tanto por los aíios, 
cuanto por el peso de la conciencia que debicra 
abrumarle em medio de aquellas escenas de 
darbário à que lan de buena voluntad contri- 
Duyó. Su mirada baja, torba y de soslayo ca- 
racleriza bien al personaje. Su rostro habla; 
sa aoitud es Mena de naturalidad, Tiene en 
su diestra el hisopo con que hace aspersíonies 
sobre una mujer teudida á sus piês, y que es 
para 6) una endemoniada. 

«EL P. Valverde cierra, por decirlo ast, la 
mitad del escenario de Jos Funerales de Áta- 
Amalipa, Entre él y Pizarro y detras de este, 
solo hay figuras de menor movimiento; dis- 
» aquel semblante 
desparpajado del fraile que tiene el breviario 
sa la mano y que de todo se ocupa. menos 

e él, 

«En pousado diálogo se encuentran tambien 
à espaldas de Pizarro dos do los conquistado- 
ves: probablemente Almagro y uno de los her- 
manos do Pizarro : ambos de franca y natural 
apostura, 

«He dicho que el P, Valverde. cierra como 
la mitod del escenario ; pero entiendase solo, 
que la aocion es doble, y no que haya dos gru- 
pos separados. Porque si bien es cierto que ol 
que acabo de recorrer se distingue por la cal- 
ma, 6 mejor dicho, el cóloulo sombrio de, 
aquela escena do muerte ; y el otro grupo por 
el delírio y la desespora nO €s MENOS] 
clerto que “existe la unidad toda del cuadro, 

«Esa continuacion de él desoribo Ja ler 
pelon violenta que templo Ja 
esposas de Atubmalipa protestando contra aquel- 
In manera de celebrar los funerales de un Tuca, 
x ofreciéndose en holocausto segum los ritos. 
de su relijiom que las obligaba À sacrificarse 
para compaliar à sus ceposos al mundo de 
los espiritus, à Tas rogioues dol sol. 

“Esas dosgraciadas som detenidas por la 
gente armada que se encuentra on 1a celobra- 
ciom de os funierales, y que se nvanza húcia 
a puerta por donde yá 
de ellos, y una sobre todo que 
immediata al P. Valverdo; interponiendose 
entonces entre ambos ol frailo que leva em su 
mano izquierda Ja caldera del agua bendita, 
mientras con su derecha levantada en actitud 
de apaciguar, rechnza suavemente á Ja India. 

«Esta, que enteclaza sus manos elevadas 
hasta el rastro en ademan suplicante, os do- 
tenida por detras por un militar, quien ton 
dola por la cintura que rodea con su brazo 
irquiordo, intenta con ol derecho estendiendo. 
su mano sobre otra India que lora, hacerla 
levantar y sm plo. Exa mano que ss 

de como destacândoso del enadro, relata 
ta intencion del militar; es espresiva y olo- 
cnente. 


ENIGMA 


Esplicação do enigma do mumero atecedento + 


Gonbas na mão diabo mo coração, 


Reservados todos os direitos da propriodado, 
litteraria é artística. 
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O OCCIDENTE 


alomo no lo es menos el episodio que sigue, 
en direccion & la salida del templo. Otro m 


litar se interpola entre dos Indias fomando por 


el cabelo á la que re- 
presenta eficazmente 
la imájen de la deses- 
peracion, en tanto que. 
se encara com la Gtrá 
à quien toma por a 
mano, que ella le 
tira em actitud indi 
mada. Oyosele hablar 
d estas vese à la otra 
com su seno à media 
deseubrir; su Prazo 
izquierdo pasado por 
detrás de Ja nuca y el 
derecho casi horizon- 
tal y rígido; ontre hi 
cuda y sentada; la 
boca enseilando sns 
dientes superiores, y 
sus ojos todo el desgar- 
ramiento de su adm 
parece so escuchase 
sus gritos desconupass 
dos que el templo 
percutiora. 

abra 
Ha náo in elica 6 
de cuntro aos, ol que 
si por 
modelo 
om la matitralidad cut 
que se prende con sus 
dos manos del bruzo 
de la madee; al que 


1 É misto y ti 


utrelaza el izquierdo suyo (que es hellisst 


UM GAUCHO NA PAMPA 


Juan Pizarro asesinados por Indios; de Gon: 
xalo Pizarro preso 
La Gasca con poderes de Carlos V. 


— No bagas imall que esperes bien, exclamon 


condenado á muerle por 


gds 
se NR RO 


Vibb algo Buenos Atros À Parapa) 


tereiro Centenario do seu falecimeato, 6 wma das fmais 
notaveis à nova tição, do fmmortal, poema, quo colebra 


elias e os fios partuguozos, omprohendida é lovada. 
abo pela muito bonermo- 

rita sociodado do Gubinete 
do 


portugues de leitura 
Mo de Janeiro. 

Esta. prospera distin- 
eta soelodado a que tantos. 
Berviços. devem as latas 
patrias o 05. portuguezes 
residentas no. grando. im- 
perlo ameritano, nosso ir- 
mão, é da qual Iravernento 
nos oceuparemos com mais 
desenvolvimonto, proce 
rou fizer-so representar no. 
grando cortam do, conto 
mario, não com qualquer 
expansão quo pass a do- 
sapparvoe, mas. tom ut 
dívro que dea o ha do 
lar, porquo dave adorar 
a ostanto do todo o quo 
présa a gloria do Camões 
o am bella litros, 

A edição, da mais nte 
id que so tom feito: am 
Hortugal, como todas au 
auo ane da oficina do ar, 
Castro Ingo, púdo pôr: 
a par do quantas cdigões 
aaquello gemoro nos trans 
uittom om prolos estrangai-, 

O end é otmero com 
que araqulla typographia 
contos productos da arta do Guttom- 


mo), hace por el contras Halleto. Larga familia de los Pizarros y Alma- | Lent, vbtuso qu gado pagina, palpariso om cada 

de 4 de ra gros— imirate en el espejo sto los Funierales da | linho 

figuras de mujer aquella escena. | Atahualipa ; los plantadores de sangre, no co- | - im retrata da Caos, magica gravara do Pan: 
“A Ja que no alcauza, siu cubargo, este | sechan sino frutos de inerte; y los fritos som | Mer, cujo do no. cabeça. do emudo tom certo 


juício, acaso demasiado. severo, es à 
da, India cuyo rostho se oculta contra 
ol suelo del tomplo, cerca de los plés. 
del. Valverde, Su cherpo se. reticrço. 
pilóplica. sus, Drazos 
son Mevados à mm lado y Icia tras, 
y Sus manos se entreluzan, cruzados 
Y apretados espusmódicamente os de- 
dos, Aquello tiene vida é se espera ver 
todar ese cuerpo, envuelto en sus vos- 
Liduras; se ver 
Moxores de ago 
sobre su dedo gra la plimta. 
= Es adinirable £ exclamou Balleto. 
—La pesada arquitectura peru 
continuou Tohety, su perspectiva 
lin perfeciamente, trasladados 
al Menzo em el dibujo del templo, 
digno. teatro de todo aquel. person 
leno do maturalidud, de vivacidad y 
do modestia, eu el que no 
qué sdimbrar mas, sk el moy 
aramítico, 6 la cf 
luz, O Ta feliz dispo- 
sicion de Jos grupos; -é -la -armonia 
general de Tas líneas, ú la correo 
eleguncia dol dibajo, é h 
nd del pincel en todos los detalle 
ou los rostros, en Tas uetitudos y 
las ropas, em Ta distribuciou de Ju 
tz, 3 do sombei 
«Tal es esb oundro de la escucla de 
Florencia; grindo en su concepefon 
y em su ejooncion, em al que sacrifi. 
cudores y vietimas se encuentrau 
peculiumento definidos; tal es e 
composicion de are, en el que este 
lute por el contraste de los afectos 
pasiones; tal es ese poema de air 
blime entonncion como los cuadros de 
da Tlinda e de los. Lusindas ; tal és 
esa alta ens 
dos siglos 


él recuerdo de 


por Francisco Pizarro; de Francisco 


darios del hij 


auza histórica que trastmitiri à 
angrientas hazaias 

y del escarmiento providencial de los victima- 
Rios aleyes: de Almagro, hecho estrangular 
aro 

que és asesinado em su propia casa por los parti- 
de Almagro; del P. Valverde y 


o pr. 


TANNER DURANTE OS dO DIAS SEM COMER, 


feraces tiortas de Am 
Francisco D'ÁLMEIDA, 
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Os Limas, de Luiz de Camies. — Entro 65 homeno- 
gens prestadas do grande poeta nciucal per hecasião do 


Mnstro sociedade, deram-so 
dessa. Jovantar um pequeno monumento gloria do 
Eraodo poeta, d' qual Já, agora: Beará Ulernamento ligado 
& nome d'aqueila benemerita issoriação. 

=> —— 


"4. ponto “conforme no  rurato 
conhecido. do  pocta, “adora. à Frontispleio do 
poesia, Cada. canto aire o fochn. por uma vi- 
aber allegoriea do aseutnpão Melo, ando og 
denonhos do Marudo, Pedroso a Columbano foe- 
dallo; a ns. gravuras do. Podioio, Saverinl o 
Alberto, 

Pescado o pocimh umostudo dourea da slgni- 
cação ost, o da permienlidado do 
o Helo o tempo am qua a comigo, pela ar; 
malho Origão, que no. passar dlanto “do 
mi ne grandes. guns: qua feebaram a 
dado media. a beds; à Ho. runaseimento das 
r um qo vivo o animado do 
periodo que  prolendo. eonglobar. Os navogam- 
tey, ou matamathens, 08 conquistadaros, os pi 
lopes, 09 poetas, ds Aheológos, om santos, om 

om rei a pecas on 

oolgbrva, ve como que 
tejo olymploo ngruparsso tt oro do valo gde 
gen dd rando posta. Hist cotudo, Já tradu- 
ido vam francos, embora. nom aempro, conor. 
desnos om os Jolems e apreciações do ilustra- 
dlsimo critico, não dofsa do sor notayol, o 6 
dum dos trabalhos mato eisuidos o gravo quo 
do setovoram 1 respeito da Campos; nã dos- 
ie, da tez do poota, nom da provada critica. 
do espleito que o produniu, 

St. Adolpho, Coelho -milicionon à edição 
umas motas erillcas o philoogicna. sobro a lin- 
Euogesm, do poema, qu, apesar da Provas, tem 
dor quo distingu os trabalhos do distinco, 
Plilologo 

Feclia 0, volte” uma noticia Mástoriea. do 
nbineto. portugues de leitura lo. Rio de 
neiro. polo - sr. Reinaldo (rios Muntóro, 
nal so lastro Mtterato fog obras a impor 
Rancia dPaquala cuiísima o simpatica inst- 

Às artas o as Jetras. pois, em competencia, 
correspondendo aos desejos & intonção A'nquella 

anãos para. que ala. po- 


Lacemanr Frenes Tyr, 
6 Sloa do iesonro Velho € 


